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industrial age

AORIGEM DO
NATAL

A instituição do Natal
deve-se ao bispo Telesforo
que a estabeleceu no ano

1138.

1.200 Trabalhado­
res Nacionais

FORTALEZA, 27 (AN)
- A Delegacia Regional do
Trabalho, está providencian­
do no embarque de mais
1,200 sertanejos, destinados
aos seringais da Amazonia.
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o aviador J S. MACIEL FILHO.
'

I
numa realidade que ele sem

pre sonhou m . que sempre
lhe foi negada,

(A nossa índútria mari- afirmou o ministro Guilhem
tima dá um passo adiante> por ocasiao do lançamento

do <Parnpano», nos estalei-
Integrando a comissão de. ros que Henrique Lage cons- alguma coisa, J á fazia muito

/
riais que estão seguindo oaviadores civis escolhidos I D I J

truiu com seu idealismo, A obra de Henrique Lsge curso apressado pela energiap.elo M,inisterb da Aeronau-

Up O SUI·CI-dl·O em UI·Z <Este lançamento marca sempre precursora, sempre do governo, viveu durantetica para fazer um curso es-/ uma época na construção apaixonada pela transforma- decênios ínco.noreen Jído,pecializado e logo após tra- naval na América do Sul s, ção do Brasil encontrou fi- mais como um homem de
zer bombardeiros para a

de FoI'ra declarou sir Noel Charles, nalmente o clima de com- negocias do que com, o gi-Força Aérea Brasileira, par- embaixador de S, M Bri- preensão. gantesco criador que sempretiu ha pouco para os Es- tãnica. <A Henrique Lage * *
foi. Antecipou-se de urna ge-tados Unidos, o sr, Olavo I nos unimos espiritualmente * ração e não teve", venturaNa cidade de Juiz de Fó no quarto dos tresloucados
d d sd b � d

Fontoura grande industrial no momento de concretiza- Henrique T age repousa fi, e ver o e", o rarnento e
,.. '

ra, Minas, foram encontra- esposos, ao ser dado o alar- -

d
.

d bras .
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dPatricia e um dos mais des- d
'

çao e mais uma as o ras I nalrnente d pois de uma exis- sua alma na re exao aos mortos, na sua residen- me encontraram-nos

abra-/ le
í ••

d A

- .

.',

',1
tacados pilotos do país, cia, o sr. Odail Araujo Del- çados na cama, mortos e Já por e e rnicra as e que f ize- tê-icia ardente na qual se c[oncledncla lnaclcml�' _ obra-T rata-se de um dos pro-' raro a razão de ser de sua consumiu. Pioneiro de todas I o 'ma a pe a revo uçao ra-tra, representante da firma hirtos

.

S b I
pr íetarios do, renomado La- existência », foram palavras as grandes realizações nacio- sileira. ua o 'a que se ocu -

borator io Fontoura que tão Schering &. Cia., e sua jo- Dona Cibele segurava na
do operário Antonio Pereira tau durante anos, apareceven esposa, d. Cibele Arau- mão direita um lenço que de Almeida, <Nestes esta, grandiosa, desabrochando

famosos produtos Iarmaceu-
jo Dutra, os quais contrai- havia sido embebido em lan-

����iltemOI���u�������a, n� ram rnatr imonio em Rio No- ç'a per fume, e Odail scgu- ����s d��s�o�t�����d� itrs:�� IT R A T A D O
=====

industrial, aviador, é um vo, a 31 de maio findo, rava o tubo vasio, com a
do, coordenador geral da I

Ih mão crispada, Organização Henrique Lage
I

Dl"as de d escan
dos motivos de orgu: o da Odail Outra gosava de o casal não deixou ne- ic ..nossa moderna aviação e a grande estima no Sul de nhurn esclarecimento sobre * * BRASIL-B'OLIVIA po das religiõessua pericia, sem dúvida, Minas, onde via]' ou durante d d *

�o seu gesto esespera o,causará vaidade ao Brasil longos anos.

nos Estados Uunidos. As pessôas que entraram LEIAM

* *
*

O orgulho que todos os

brasileiros sentimos em face
da realização que Henrique
Lage enfrentou com arrojo
nos deve levar a um 1 home­
nagem ao grande espir. to
que abriu os c sminhos de
urna transformação nacional.
Amadurecemo> todos no so­

frimento e nas desilusões.
Conhecemos todas as angús­
tias que o desvanecimento
dos sonhos traz ao" espiri­
tos que se alimentam .Je ideal.
A maior homenag 'n que o

povo brasileiro po- a prestar
á rnemona de H .rique La­
ge é zelar' pela .continulda­
de de sua obra. Porque a

sementeira que ele fez cus­

tau lhe sacrif icios inenarra­
veis. Henrique Lsge só re­

pousou com a morte, Não
teve tempo siquer de alcan­
çar o orgulho ,que deixou
como ventura ao povo bra­
sile:ro neste instante em que
se afirma o, nosso potencial
em evolução,

O Brasil está construindo Cada religião consagra aoCORREJO DO SUL navios parà a Inglaterra, O RIO, 27, (AN) Realizou ,descanço um dia part icularBrasil pode construir navios,
se .no Itamaratí a troca do, da semana, Eis os dias, de��������������--....����"�±��������������==m�,:,,"�"''''!!"

*":!:'""'"'�, O g-gantescc esforço de nos Instrumentos de ratificação festa de cada uma delas. A
, sa Marinha de Guerra, di- do tratado de exrrad.ção religião cristã guarda cornoTodo " Fun'CI·onarl·O Convocado R j b II rigido peh presidente Ge- entre o Brasil e a BJlivia, dia santificado o domingo; oece era t�lio Vargas e orie�tad5_J sa- firmado em 1938, rito grego, segunda-feira; a

,
' biarnente pela dedicação do '

religião persa, a terça-feira;-.._

almirante Guilhem nos le- O ato foi assinado' pelo 4a, feira, os assiríos: quintaVenCIOmentos lategraís voú 'a uma nova era, num M'nistro Osvaldo Aranha e feira, os egipcios, sexta feira
programa de construções' na-/ o embaixador da Boliv_ia, sr, os turcos e sábados os j u-vais. Mas o Brasil já fazia Alves Tequi. deus,

Gandhy querComunicam-nos da Agen-, nhecimento do que prescre-·
,I ab""lar 01:!_

cia Nacional: ve o Estatuto dos Funciona-/ '

a �Ci�:Af�rt�OS�� :�r��:�en�I����g�i�j; �ap�����fO�� seu QUERIA MOVIMENTAR. OS SEUS-B:ENSiSo_çorro ás fa.miJias'outros..• -

situação económica dos ser- Assim, (ao funcionaria.,' I d h"vidores do Estado ,ÇQnv,oca� .que for convocado para o � 12

'-

J
.. ,..a d d

• dO.' .. OS erms BOMBA.Y ,(U, P.) - Odos aRfá o:' se�rviço militar, serviço militar e outros en- s.c., a.legou a qua lua e e JU eu... JUIZ I Presidente' da Liga Muçul-o Serviço de Documentação cargos da segurança )18cional H A I m neC10 ...Ih'o a plll4otD",r�o', RIO 30 (A, N.) - O MI- mana, N. A J innah, ao co·do D,A,S P. esclarece que será conced da licença C0m ugo u er, pore , t!!I U '&,. .JII. � �A.S'm. I nlstro �,valdo Aranha en� mentar, a f1titu?e de Gan-não se justificam. em abso u· vencimentos ou remuneração,.
'I'

.

"

" tregou a senh )ra D.1ccl dhy disse: "E evidenteto, as duvidas levantadas a descontada men.,aimenle < ,Ervm.MCJyer" do c'Jme_r- E, ra;:lIdo, E.r�n Mayer fazm.:!o em torno da leI queIVarg�� um ch,�que de q�e'Gandhy dejesa que orespeito, oriundas do desco- imporLancia que receber m, ;10, reSIdente a rua J oao decLlra, em petlçao, des[1- restr,nge 05 bens e h I veres II 49'140$000 d G B" hFrancisco, 23 Rio, requereu nar-se o requerido a poder dos súbJiws ,d') E,x) um, f 't' 'd j' apura'Jo'dcom as

°Cverno fltapnlc0I-rlecodn, eça'qualidade de incorporado» .,' ,

, I es IVI r es re3 za a em o ongresso dn- in 'u e, (Art. 173), Esoa ll'ce"ça serCl� '10 JUIZ da 5a, Vara Clvel movimentar as suas comas estud\) co:npleto di m'lte- M ' ..,

d h d 1
�" '.,' -,

. : lnJU", pGr IniCiativa o c e:J'ue a um acor o com e eA t.. I- - uma justl[;caçao para o fim correntes nos diversos Ban.: na. O reque,entt:, embxa
co I ) I 'b

'"

d d
'1i!�"'a 'IIi"lV"'ial"ao concedida mediante comuni

'"

h f" j rpo GGnJU ar ,oca, em e como porta-voz e to a a
aOl.. lii....a.� I Je provar que nasceu em cos naCiOnaiS e estrangeiros, ten a se Cé n essadO ]u.Jeu n"f" d', f '1'" d I d' d

.
.

'

cação do funcionário ao che-
K 1

' /.

d AI "d ,-,
. .

"d
'

d
t ICIO as aml las os ma' n 13 para elxar assim quedo "onsumo

I
fe ,da repartição ao do serv,'i- o n, terrtto"lO a cma- lvre as restnçoes !mpostas e se]''! IOlml!;P o reg me e

'h" t
'

t'd d
..

nha, ,sendo f!lho legitimo de aos' súbditos do Eixo, por 1 A:lolph::J Hitler, é alemã"', I qrm el:05 dm::>rt os, �m conse, es�e par I o

gOlverne e 0-
/

ço, acompanhada de' docu'
Astolph Frederico Bleck e força do decreto-lei no." não podendo e nem deve0· I d

uenCl3 ,os orpe eamentos mme os muçudmaro�. e ou·RIO 27 (AN)- O p"esi-
menta o�icial gue p ove a in,

de' Frida Mayer" proceS5an- 4 166. de 11 de' mHço do do ter homolo!l-1da para o I
os navIos n lcionaís. tras minorias a n Ia.

"

'corporaçao, (§ 1°, do art,

I
�'dente Ge.tulio Vargas man- 173), dOt0dos a religião israelita, corrente ano, Se bem que a fim que pde Uífll ju>tifica-l __ 9 Iii. _ia .. , ••

dou arquivar o processo em Mais tarde pelo decreto- conforme consta- do seu re- sua nacionalidade fcsse ale- ção de tal n'1turez�, Ique um fiscal do. imposto lei n, 2.713, de 30-10- (940, gisto de na�Ci?lento. . l:n� �ra ele juJeu e, p.)rtrmt'J, Entende, �o�o ju�z, que ido consumo, serVindo no
a medida acima se tornou Por tal motIVO, caIu no I 'inImigo do governo de sua o Poder J udlclano nao

p.Jdej
Maranhão, pedia fosse modi-

extensiva a «todos os servi, desagrado e, antipatia de

I
Pátria, não deveria ser in- conceder oportur1id .,dc, á inficado ó artigo 119, do De-

dores», sem exclusão de Adolph Hitler, razão por- cluido nos de�contos per- cidência leg'd do decreto-leicreto 739, afím de ser permi- qualquer modalidade, que tambem foi �xpulso de centw;lÍs de que trata o n°, 4,166 de 11 de mHço detida a. invasâo do. lar d�
,

_,

sua pátria. ,', refer,ido �ec.ret�-I�i n° 4 \ 66 1942, ,cuj) alto funjamen�o Visitaram �lg'l�a, no decorrer d�5ta sem na, os srs.come�c.lante pelo flsc�l, n:J
.

Désse modo, nao �a como
. R,e�e.?endo. ? pedIdo de I de 11 março ultimo, 'I,e.gal e, a �utela do Pdtfl;no, 1 dr. Altam;ro GUlm,Haes, Secretário d) In'e" ar e Justiça,exerCIClO de �uas fun.çoes. I Justl,flcar

a confusao que ]ustlflçao, o _JUIZ Hugo AU-I _Em fa?c de tal

d:?Clara-j nlO PU?1tco e a sob�ranla e C Ip,tão Antonio Carlos Raton, Secretário àe SegurançaFicou, aSSIm, maIs uma se Vinha estabele�endo em ler, (In, continente» ordenou çao, o JUIZ Hug,) Auler, Ja N.1çao, ,I Pública.vez, reafirmado o princípio I torno de assunto devidamen

I
que o requeren�e precisasse num kngo o brilhante des, '

I
03 ilustrei vi,itante, viera n �m wii) pil"'t d "I

da invi0labilidade do h,r,/tetratado em nossa legisla- para que fins de direito ela. pacho, acaba de neg1f ao/COMPREM OU ASSINEM
sr, CIP. C1mmJante d� B13ede Aviaçã) e ap��:>b��od .. -, -

d
.

/
- "'ORREIO DO SUL " ' , o, leve

consagra o na constltUlçao.: çao». se estmava, requerente a sua pretensao, I...
I dem)ra, regl'e3saram á C lpitoll do E5tado,

Visitantes ilustres

B

I
,�Para você, professora Com� você; para a nobreza de ,Ai onde você está, trans-, que no momento você é to- que é nosso, muito bem

nJs-, mulher e coração de Smta, «carnavalesca», .. será á su:', ple�entarista, que abando- su.a _alma e o sen:imento formando em ho�ens es�a da nossa espe�ança, q�içá a so antes que tudo; de\'e sem está bem certa qu�' ficará rf:co'l1pensa!nando a cidade alegre e fes- cflstao de seu coraçao mo· infInidade de crianças de-,
nossa salvaçao; voce que subterfugios ser o seu

lem3;ti., p3ra se,npre nos coraçõ�stiva com todas as suas futi- ço; para você que tão mal be'is, receba os nossos maio- educa com carinh€> e com rar desses cérebros ténues daqu�les que ainJa nesse E como «todo aquele que\ lidades e falsas ilusões, pa- remunerada, dedica sem

eS-1
res e sinceros. ap!ausos pela exe:nplos, dê sempre ao a� cOisas «standsardas», se,

I
vale de lagrim�s. raciocmam não vive de uma esperançara viver como manje isola- moreclmento algum, sem abp�gada paclencla e cle- mUito nosso Brasil, gente 'ra a maior prova de ener- e meditam Não terá nun

não tem contentamento nada dessa civilização proséli- dúvidas e sem desilusões meneia para com esse ban- bem brasileira, capaz de to- gia e patriotismo que você C'3, profes��ra com�Iemmt:l- vida », eu viverei sempre nata e covarde, qual uma fa- com ,toda a fibra de de- do alegre de inocentes. dos os imp.15Siveis e de to- poderá dar ao Brasil, pois. rista, o seu nom� na vaido- esp�rança de que os homensda bemfasêja distribuindo votada, a sua mocidade em
A 'd d h'

'

- dos os sacrificios; dê sempre como um mal hereditario, sa (vitrine> da historia que públicos do Brasil reconhe-b
.

f t' fIA I d 'd s t,;1 a es. oJe estao h
'

l' .
"

,

çam o' s
-

I
aos cere ros ln En IS o s.u- or, err, pro a gran e

cau-j
, '" d' d

. omens sinceros. eals e con as crianças ao nascerem' já o homem tão desapiedado j eu, tao mi remu-bl' d" 'I d - d B ., d h- quasl que intoxica as e VI-I f' H / n" ad s
'

I
Irne p. IVlnC mi agre a,a o rasl e aman a.

d
"

. I lantes, omens sem esmo- trazem no sangue essa., pre- eScreve nela bem poucos
�r o serviços pe a granoalfabetiuç.ão, com essa ines- Vivendo em lugares insa· CIOS <: � Crimes, as c�an- recimentos '

e ,sem hipocri'- ferencias ás coisas de outras de'xara� uma lembrança ao I deza e divina esperançagotavel generosidade e fi- lubres, sem nenhum recurso das vao entamen�e per en- sias; homens sem ambi.,;õ,::s I plagas." menos ressequida' porém I
desse Brasil glorioso e fortedalguia de Santa e ivlar, médico, entregue ao sabor

f � a

dcrença nols amem por pessoais e sem maldades; no� corações dest�s que �e� de amanhã E com
ti r, é que dedico hoje este vigilante das vagas gigan. Iha ta edexemp o�,; has m,:,-t- homens que idolátrem' a Sabemos perfeitamente lã) ammhã os respomav�is "

d b' I') perde-h d d I 1 d d 'd d eres e mansm o estao, .

d d que o seu viver é um suici-" �rlna o em pe a causa ::l
iJun a o e pa avrflS ma tescas as a versl a es, vo-

1 d' '

"'d
sua t,erra aCima e tu o, pelas conciencias de nossa .

" .

arrumadas e repletas de sin- cê, menina - mo;;a, mais �o, tanho a suad'prlmltlv, d�- que amem o seu semelhante Jio; sabemos que as fébre,
terra, vccé será -uma feliz naclOna!tdade, receba, cren'ceridade, heroica que todas as heroi- :' os omens Ia p�ra Ia

para serem justos. Dê ao palustres vão le_!1tamente lhe
_

I' ,te da sinceridade do'S n::lS-E' para voceA, que no's nas da nossa hl'storl'a, esta' .vao perdendo em atitudes e B'l Ih b roubando a saude àlegre e recordaçao de a egrtas mt!,
_

,

Ih
nosso raSl, mu eres a -

,

'S sos coraçoes estes nossosbrasileiros de coração, leva- dando um dos mais inacre- atos a sua sem� ança ao negadas e de sadío amor- jovem; sabemos que o des- revlverdo como anta,

COrrlO, .'

'

.mos ao Creador os nossos ditaveis exemplos de abne- R:ede?�or,_ HOJ� .as con·, patrio, sem paiXÕeS fatalis� confôrto, em que você vive ,I Mãe e como Símbolo, ,deseJofslA e ahgra�ledclmentos,rógos e as nossas imacula- gação e amor próprio á clenclals sa_o r�nss[lnas, hOS :/ tas e sem preferencias exó- sem u�a palavra siquer de Eisa, sim, prdes�ol a da como ores umI es, semdas préces. Sim, professo. nossa terra, demonstrando exe�� �s sa�, tr�tes� a j- ticas, Homeris e mulheres d,esespero, é cruel. é horro-
roça, como lhes batisam es-

viço e sem perfume, culti-ra compl(mentarista de to- aos incrédulos indecisos que
nestl a e. ja q astante

que só visem no Brasil e "'a- f1zante; sabemos que sua "

vadas com afétos e lágri-'do e�se Brasl'l altanel'ro, no no seu gesto sacro esta' a tempo enferma, encontra-se
ra o Bra"il a sua d� mocidade vai passando des· sas Peggy Moran, Anna

I
iii

-

d d . " , gran eza
N I 'R S mas por aque es que pen-enigmático momento que exístencia de uma raça forte em esta o

.

e co�a ,agont� e integridade. Iss'o" :"pro- �percebida: ,Sabemos tudo eag e" Jean oggers ul-
A.estamos galgando para che- e nobre em adiantada for- zante � mOrI?unda, tudo e [essora complementarÚ;ta, é ISSO e sentimos

l,amentando /Iavan, Dietrich, Youpg, Fon-
sam em voce, confiam em

gar 'ao p'íncaro do sublime, o mação, sejji em bondade ou cáus, e detrito.
que confiante esperamos de I outras tantas 90isas; mas taine e Crauford, cabôclas você, unicamente em você.nosso pemamento é para em sacrifícios, E' justamente por isso voc.ê, Conhecer e umar o vOf_ê,,: que U:nclo á forma de de «glamour», des�a dite (1armel"i()

\
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2 CORREIO DO SUL, 5 de Julho de 1942

. Itll 11:2�()JI �() �()JI Condecorado o I
� I I

--

Q�er�-is'" ,,;gu-ir os ,rn8i-, SEGREDOS do MU,NDO-Reportag.ens sen- presidente Var.. ANIVERSAHIOf.; Ulisêia; o sr, Giacomo Bres- DIA 9," a senhorita Elsa
- br-iJha�1'l-tGS -.e -arrojados "'cas saclonais _ Edições Mundo Latino _

h
.

san, de Oratorio; Maria do G�raldina da Silva, filha do
çadores Lle� mis'rêrios». �a ,. __

' Rio -1942. gas e o c ance.. Faz;em anos: Carmo, filha do sr. Antonio sr. Pedro Francisco da Silva;
_�a.--,-dt:&matlca' pesseguiçao _

. HOJE,aexma, sra. d Erau-' Patricio .Filho, de ,S�o Braz; o sr. Virgílio José de Me-
ás noticias sensacionais na I

-

I O Id ta Mendes, esposa do sr. An-I o sr: Lu�z Maganini e seus deiros, de São Braz; o sr,

Amertca.c-lngieterra.rChina, I
Russia, França, Espanha'fti�entes, p�lsa de baixo da er. sval O tania Mendes Martins, de f,!hos)oao e Arred�sque, do Gualberto Veiga;la sra. da

"

",' >" r'"
.. . Afriha, India ? Penetrar os VIda meridiana ?

'Palrriéiras; a exma. sra. d �ucle� ,13 de MaIO;, o 3.r, Vilma Wilke; a senhorita
'L3'!' ; s.. .". I! sinistros segredos da espio-I. Lede as reportagens ex-

A
/'

h 'Adnide Barreiro Oliveira. Ubaldó Campos. funcionario Iraci Matos. filha do sr. )0-
-K

- -

-!:: nagem 7. Estremecer á re- I traordinarias que, compõem ran a AMANHÃ sra
da firma Eduardo Horn, sé Lucio-Orvidio, de Ara-

-�
- ----_.

[velação de escandalos capa- SEGREDOS DO MUNDO,
I� IM"

a 'Faxmab" k". DIA 8, a .exma. sra d. tingaúba.Bernardino Guimarães zes de abalar o mundo? são frutos da audacia

so-1 �el��a artln�. ram _ac , C�ci Cabral, esposa do sr. DIA 10, Leonor, filha do
...:., v--� ��-- Decifrar os mais herméticos brehumana e do espirjto RIO 1 (A N) P d dclo RMlo dde )aneldro, 0psr. P�- José Guimarães' Cabral; a sr, Pedro F. de Oliveira; a
('

�
'\'. Senhora enigmas .politicos da atuali- aventureiro de mais de I

'

A"
- or e" ro o esta. e escan.a exma. sra. d Angelica G. sra. d. -Amelía C. Socas, viu-

<:» ,.-- dade ? Arrepiar-vos ante os vinte ases da imprensa ereto do. govern? da

Guóte-I Biav:�; o sr. Manuel J eroru- Cabral, esposa do sr Ma- va de Ludgero Socas.
participam' Iil uus paren- crimes e monstruosidades da mundial, membros do fama-I mala, fOI conferida ao pr e- mAo Neto, de Va.rze� das C�- nuel Cabral, de Tubarão; o DIA 11. .a exma. sra. d,
tes e p/moas de sua. rc-

guerra - barbaridades que. 50 <Overseas Press Club of sidente Getulio Vargas a noas; o sr. Acari FIUza LI-
sr. Domingos Boneli, do Italra Remor Berti, esposa,)r;zç,Õt;.' �"nascimento da

irmanam o .hornem á fera América », organização de <Grão Cruz da Ordem Que- ma: Osvaldo Rocha, filho jo Nucleo 13 de Maio; o sr. do sr. Vitorio Berti" a
- _sY. � filhinha. .

sr Manuel M Rocha de.. '
.

e fazem a história recuar jornalistas e escritores de tzal », bem como o gráu de '\' "

, José Lapoli, de Braço do exma. sra. d. Ilda Carvalho
YVONE vinte séculos? Inteirar-vos I todas as na�ionalidades, nos

grande oficial da mesma Or-
f

[DarJangua. h' OdT
Norte; o jovem Celio Car- Regis, esposa do sr. Celi Re-

9
.

d b' 'd' b Estados Unidos . I A 7, a sen anta. I la valho, filho do sr, Antonio', gís, do Rio de ) aneiro.22-6-·42'

I
a tene rosa «VI a StJ ter-

Mais de vinte «caçadores dem, ao chanceler Osvaldo Brasiliense, filha do sr. Pli- Gomes de Carvalho Filho;i:��- -----� ranea � que, nos quatro con- de rnisrerios � percorreram Aranha, I nio Brasiliense; o sr. Remí a senhorita Zatir Soca.
* * *

os quatro continentes e ar- NOIVADOS�������������������'����Q�)r-��h /·d ••riscaram asprópria VI a
.

es- 4l1ll1l1il1ll1!1U11II1IISiillli!lllll!H!lIEI!1Il11I!11I1J!!l!1lll1lIilDII'.Cllillllli:llBlIllllIllIilIll1l1l1ll1ll .

__ • 7 .. .1

pecialmente para escrever

SEGREDOS DO MUNDO
- o primeiro livro do gêne­
ro que se publica no Brasil.
Assinam esta obra única

nomes do valor de Eugene
Lyons, Peggy Hull, Linton
Wells, Maurice Dekobra,
George Sokolsky, Emil Len-
gyel, Amy Vanderbilt, Bur- NOVA YORK-(INTER I prega somente dezessete ope­
ne� !'"ler,�ey ..

Morril Cody, AMERICANA) - Embora rarios, está produzindo partes
Br lan

.

O Brien, ) ohannes uma pequena indústria não da fuselagem dos aviões
Steel, Lawrence G. Bloch-I possa produzir, ror si só, ae- Uma fábrica de medidores

R
'

til N

d
man, Charles E. Hewitt ) L, I roplano ou tanques, pode des- de água, de Nova) ersey, _' 11'1

enRlaO - OS Charles Parmer, ) osef 15-1 de Jogo, fabricar grande nú- produz espoletas para 'bom-
.' ,

-.' raels II, e/outros. mero de peças essenciais a bas. Em Los Angeies uma
.

. Cada pagrna de SEGRE, um e outro. Este motivo as fábrica de vasos de metal Escreve um

e· CRe! 1,8 ton��' '"1' � DOS �O l'vlU�DO é uma
pequenas indústrias dos Es- dedica-se á produção de pe- -

Xa. vlnull II lti" I revelaçao_sensaclonal. ç:;-- tados Unidos trabalham ati- ças de precisão para motores poema éPICO OI A versar) de SEGR ,DOS vamente dentro de um gran- de avião. Para assegurar em Ilatim- .

I DO MUNDO foi esmerada- d I I b di· _ Il',
" I'

e p ano e a ora o pe o sr. maIor produçao nestas peque- . "'" .

, . mente feIta para, a nossa Do ld N I h f dfOI estudoado o programa para llingua pela senhora Anita O
na e

sond, fede _

o
nas usinas, o govêrno federal RIO; 2 (D, T) - O pro-

le 1'dades do dia 9 de I epartamento e pro uçao .' f Dat·sta,.J L h'�s so n,
f 'd I Martins

de Souza. Este li-I de guerra �. I empreendeu um vasto plano essor fi) I �a uz, a O latim é usado na termi-Julho prOXlmo, e emefl e que "d"
.

- I·· tempos,. vem escrevendo um 1
.'

,

1 00
.

"d vro enriquecI o com uma I Na Pennsylvania uma fá- de fmancl'amento das suas, no agia cientifica por caus:jmarca o . anlversano a , ,
.

d
.

) I _. poema epico em latim, de
Revolução Constitucionalista. cZaaPcah,are'tlus�caa n�v�mp:��uç;� brica de «.chikles» que em- atividades. dez mil versos, denominado

da Sl!� . imul,tabilidade e P?r
•

B '1'd/H'
ser' a Llnlca mgua morta cUia

d Ed'
- M d L t no � rasl Ia a>, que sera a IS- J' b' ',.. .

e« lçoes \ln o a », !/u:�,,- -=m�l'.l�!l]!- .a m====a I' _. d B 'I T' d
estuúo e o ngatOrJo em todo -

do Rio de ) aneiro,
.

,torIa. o rasl .ven Ica a
o munde civilizado.

'

...

na lmgua do Laclo. O

pro-I
'

***********,********* fessor falando á reportagem , _,

� *' de «A Noite' declarou que
-----....--..--

Iniciada a �ons"
it orr

.

.o·<iO O Sul *' pre:ende faz:r uma obra di-I
trução da. Vila iC�.A * d.atJc:a, de ti )fdo com o e�-
dosMaritlmos iC

-

* Str�O programado _!leIo ml-
.

I
. nistI'o da Educaçao.

-. i< JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE * )á estão prontos os dOiSIRIO, 1. (A �.)-Re&�lzou- 1< *' cantos inic)ais, perfazenào
se, �n: .NlterOl, a solen.!dade·iC Direção: Dr. João de'Oliveira *' um total de 1.800 versos. Benjamin Franklin, o cé­
do mlClO da .�o�struçao da

iC *' O autor espera terminar lebre e_;tadista e inventor
VIla dos mantlmos, sendo __.". == C()[2I.:? fJi () !V() J'UL == * no proximo ano o terceiro norte-amer.icano,. declarou

RIO, 1 (T,O.)-Baixouno .. / ções do presidente da Repú 154 o numero de Casas a se- -,..... canto, quando ofertará o certa vez: «Nada e maj"vamente á Delegacia de ori- blica e o auto de ex@me de rem construidas, ic E' o jornal de maior circulação em Santa Catarina *' poema ao Ministerio da implac .vel do que a morte
gem, o processo para apurar eorpo de delito na pessôâ do ... � *' Educação. e os impostos».
as causa!! do acidente ocor- sr. _getulio Vargas. As de:la� iC PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *'
rido com o automovel presi- raçoe� �o�chefe do Govc,.no ".. i! TADO, MELHOR VEÍCULO DE DIVULGAÇÃO, *' ._iIlmIIIlIIIlIIlIliiIII!lmlWWüD'i""iB'i!i!il!llmIiI__!ililifll!Ml!llilIII'-_MIiiI#li!i"!Jllmallilllillll!ia_IIIIFIiI'iiW+_rm,JW _
dencial, alo. de maio últi- constltUlrao a, peça espeCIal, 'Q trulr I

,. ,

mo, em que o chefe do Go- pOrque servirão para escla-I uer cons iC ASSINATURAS, POR ANO •••••••• 20$000 *-

D Ed Ab d OIvemo foi vidm3.do, e que já re�e�' 0'. re�re�entante A

do em ótimo local? � I.. • P':,SEMESTRE .•••• 10$000 *,.
r. gar r'eu e . I-V'el-r:afôra distribuido ao juizo da Mmlstena PublIco em torno . -+c . *

9a. Vara Criminal.
- de seu pronunciamento, isto VENDE..SE á rua FeliPe • Ler o «CORREIO DO SUL � é ler o jornal *

A devolução agora fei.ta é, apresentando a denuncia Sehmidt. a .mais movimenta- iC de maior divulgação na terra catarinense *'
ao delegado Frot�. AgUla� contra � respor:savcl ou .res- da da Capttal, ent:� os pre- _)d

.

'*, Promovido para) uiz de Direito desta comarca, deve-
que preside o inquento, fOI I ponsavels o� amda, pedmdo dws ns, 87 e 91, oUmo ter- '" REDAÇÃO E OFrCINAS rá assumir o exercicio do cargo, dentro em breve, o dr,
determinada pelo fato daque- o arquivo do pncesso. O rena· para construção, me- iC Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34 * Edgar Abreu de Oliveir;1, que exercia l:I judicatura em Bi-
la autoridlde necessitar ain- auto de corpo de delito dindo 6 _!Yletros elO ets, de � *' guassú. O ilustre magistrado, recem-nomeado para Laguna,
da de completar as diligen- constitu� no

. proc�sso-crime frente por 28 metros de fu�- i< Telefone: Dir�tori-d, 86 '*, é u� nome respei.tay:el pelo seu passado �e honestidade
, .

d' p' . 1 uma p.eça prImordIal: e, por do. A tratar com o dr, Joao ic *" e zelo, sempre VigIlante e reto no cumpnmento da lei.elas lo Ispensavwl� ao esc �
-

isso mesmo, não póde ser dis- de Oliveira, em Laguna, ou

1c * J á no sul-catarinense, por vários anos, quando na comarca

recim�nto da )u.stlça,'As dl-
pensa?o pera o perfeito es- com o sr. Benedito Jorge, ,á L A G UNA Santa Catarina � de Orlea�s, s?ube impor-:"e á c?nfiança de seus juris_?icio-Ilgenclas. que amda faltam clareclmento do promotor rua Cons.. Mafra 68, em � � �ados, nao so pela sua mtegrIdade, como pelo acerto' e

St;;;r realizadas são as declara- público. Flor'i'anopolis. • � *.if ** serenidade de suas decisões,
,.

Logo �ue o dr. Edgar Abreu de Oliveira assuma,
��������������������������������������������������������� aqui, oae�iciodo CMg� s��d�� �krmado�ki�.

res do «Correio do Sul », por melO do nosso noticiario.

UL ESPORTIVO==-==========
Hoje, o clássico FLA' ..FLU' Lalunense ,.-. A grande Aeroplano

expe(tativa em. tôrno da. impoi"tante pugna .Madeira

DO D S
,

.

ust
VENDE-SE um caminhão

Chevrolet Pavão, bem cal-
çado, com motôr que é uma NASCIMENTOS
perfeição, dando 10 qUilO-,

.

me�ros com um litro de ga- O sr. Bernardino Guima-
solina.

.

rães e' sua exma. esposa,
Tratar com o Presidente têm o seu lar enriquec ido

do Clube Blondín. com o nascimento de umaI

filhinha que tomou o nome

de Yvone.

* *

ESCRITORIO EM

b�&'aN�
s

Otima opor-tunidade

Com a senhorita Rosa Fi­
gueiredo,' contratou casa­

mento o sr. Polidcro da Sil­
va Castro, desta ciddae.

III' •

==�=========�

SÃO PA8LO, 30 (D.T.)
-Realizou"se no dia 29 á

noite, -no predio Martineli,
uma reunião dos ex -comba­
tentes de 5, Paulo, na qual

uso do
latim

Para ,,.,apurar as cau..

sas�do�acidente oc:orrl-­
do com .0.autolllovel

Presidenciál

Uma expre�são
de B��jatnim

,

Frankli,n
'

/.

,No gramadodo'«Almiran, do,i; �lubes na aquisição de' quAe ,ficará m,emoravel ..na, �e o sr. S�lvio Moreira Fi- Por todos e,ses motivos, é de WASHINGTON -(INTER-AMERICANA-O De-
. te Lamego», defrontar-·se�ão· legItimas «cracks» cronica da vIda esportIvo .ho, que nao tem poupado esperar-se que o encontro partam'ento je Marinha experime;.ta atualmente um novo
á tarde os dois fortes esqua- Galego, Pernambuco, Man- lagunense Louvavel é, poris- energias para a melhoria de desta tarde resulte num gran- tipo de avião de treinamento, quasi inteiramente fabricado
drões do clube local e do dico, J alma é provavelmen-' so, o esforço de ambas as seu guadro. de acontecimento esportivo, de madeira compensada, afim de determinar suas possibili�
«Barriga Verde». E' de pre- te Janjão são os novos ele- agtemiaçõep, n sentido de Entre os lameguistas, for- para o qual muito

concorre-,
dades de emprego nas escolas de aeronáutica.

ver-se portanto, uma pugna mentos qti� integrarão a e- atrair para os seus quadros çoso é salientar a direção do rá o entusiasmo de nossa ,Esse avião, que é 90% construido de madeira e

intel<essantissima. dado os quipe lameguisw Por outro jogadores que irão elevar o ilustre e competente Dr. população. I material plás ico, é conhecido como «Aeromold» e talvez
preparativos de' ambos os lado Fornero'i, Renato, Tião padrão de jôgo bretão

-

nas José Martins. graças a quem
,.- seja um dos vários tipos de aparelhos de treinamento,

quadros e os esforços empre- e Nhonhô ,defenderão as canchas lagunenses, A' frente devemos o ressurgim(mto do cuja produção em massa será iniciada dentro de pduco
gados pelos dirigentes dos I cores barriguistas, num prélio do Barriga-Verde encontra� €:quadrão verde· encarnado, Leiam« COfft;!ÍO do Sul:. tempo.

",-

T·
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AO PUBLICO

grande .. prazer de levar ao conhecimento do público em geral, que, com, a cooperação de novo e competente técnico, estou aparelhado
para oferecer, ladrilhos.de primeirissima qualidade, serv'iço de marmorites, pias, balcões, mesas e todos utensilios neste ramo

4.4:a'bàment(l Ver-feit() e .Ier-viçv Ab§ulutamente f7ar-antidv

lr A\ � �C ItR I[ lU {U �'A\ lr·CU Jr
L 4 e, U � A M",ti t!S!!$,i!l'fí;W�@ 5 ií!!"!&'&* *. _nnl.

-

Tenho

RUA SANTO ANTONIO No. 4
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1 gidos
por lei, devendo serl do o prazo de seis meses,

aberta naquela data, em a contar da primeira publi­
presença dos interessados I cação, voltem conclusos. P.

A todo instante alunos do I ti fi I t o n t= e de' Ir i c i de, ser prestada prova de uma AV ISO que comparecerem na Pre- R
..
r. dLalg9u4n2a,( 1)4) c:.e Rfeve�disciplina perante professor feitura. I retro e . a alia. au-

nosso Ginás�o nos. inte�rogam iLicenciado em Geog. e Hist. pela Universidade de São
que' a tenha ensinado ao -exa- Convocação de Assembléia Durante o mesmo praso lino Barbosa, )uiz de Pazsobre qual e a. situaçao real

. Paulo; prof. de Geoz do Ginásio Oficial de Ltapira) Geral d' (30) di
- d D' trit d São B� minando em carater

.

particu- e trmta 13S, serao o IS ri o e a '3Z.
em que se encontram, em

lar», julgadas as reclamações do- em exercício do cargo de
r�lação ao sistema de prorno-

jeitos, em matéria de exames, / com ; cientifico (art. 11 do Tudo foi, portanto previs- cumentados de quem se

jUl-1
Juiz de Direito da Comer-

çoes � ser adotado/de agora
ao disposto na legislação an- mencionado" decreto). to pela sábia Reforma Capa- Autorizado pelo sr. dr.

zar com direito ao terreno ca, no presente feito. E pa-em diante.

/ ter ior São p lavras textuais 4a. série-Farão dois exa-
nema e desse novo tipo de Paulo Carneiro, �ig!'1o pr esi- requerldo. ra que chegue 110 conheci-

Percebera-se, pela série de do art. 8, 00 decreto 4245, rnes escritos, um em Outu- / .

S a
dente desta sociedade, con- .

S
.

d P f' menta de todos- a quem in-'"

exame: e qu� esperamo
v do aos senhores sr cios do e�retafla a re ertua

" d
.

_perguntas que nos foram fe�-I hoje chamado <decreto de bro. O pêso é, respet ivarnen- elevaçao do nível do nosso
r: 1

•
• Municipal de Laguna, em t�ressar possa, man. er expe

tas, o absoluto desconheci- adaptação». te, tres (3) e quatro (4). A ensino secundário, tão mal "".l:be Blondín, p/ara a leu-123 de junho de 1942. - dir o presente editai, que
menta das novas determina- esse pêso juntar-se-á o da tratado pejos comerciantes da I �Iao de Assemblel� Geral, será afi/xado no lugar do co�-ções sobre exames e promo- Contud_?, pa�a «scüislação» nota anual de exercicios (que obra educacional do' Brasil. a realizar-se no dia J2 do Jesael Bento tume, a porta dos audító-
ções, E é com intenção, de dos que tem 50 sete dias de nada mais é que a média Ia., 2a e 1'. séries-A pro-

corrente mês, ás II horas, Resp. pejo exp. da Secretaria rios e extraídas cópias para
esclarecer tais dúvidas e pre- férias de mvern?: V moe_m I das médias mensais), com o moção dessas sê.ies obedece para o fim especial da apro- serem junta aos autos e pu-
venir desastres, sempre desa- os atuais qumtamst?s terao I pêso três (3) ao qu-e há nos artigos que vação dos Estatutos do clube, blicada no jornal local <Cor-

.

gradáveis para-os alunos, que o mesmo curto p2f1od? de Si o aluno obtiver, depois vão do número 47 a 53. que vêm de sofrer várias reio do' Sul». Dado e pas-
resolvi esc. rever estas linha:,. r::pous?,. pOIS eles

,co�ttnua-I dessa apuração, a no�a 4 Os futuros .licenciados te- alterações., Edital de abertura de su- sado nesta cidade de Lagu-
para trazer-lhes ao conh CI-, rao SJ,ItltOS ao r�g�m_ ant g) por matéria e 5 por conjunto rão as mesmas duas provas

Não havendo para essa na, sede da Comarca' de
menta das novas determina-I somente em mate: Ia de exa-

e, mais ainda, não houver parciais de Junho e Outubro, l�; convoc:aç�o número sufi- cessão ,provisória com o igual nome, n.este Estado
ções. E acredito servirem mes, valor das not�s e pla- faltado a trinta por cento mas não com o mesmo pêso cle�nte, ficara marcada .de

prazo de 6 meses de Santa Catarina, aos de-
também para os zelosos páis I nos de estudos (artigos 7 e (30%) da totalidade da, au- estabelecido para a 4a série. acordo com o .a�t. 37 dos es- zoito dias do mes de feve-
que trilham, juntos aos seus I 8 d? refendo de�reto. .

. las dadas �as / disciplin,as e O pêso dessas duas pro-,
tatutos em v:gor, �a d}ta de I O cidadão João Rauli- reiro do ano mil novecentos

filhos «estrada ingreme. dos E em 1943 terao matrrcu-
em educaçao f'isica. tera di-

vas parciais e mais o da ...
19 do corrente rnes, as mes- no Barbosa, Juiz de e quarenta e um. Eu, Santosexam�s». la garantida na segunda sé- reito a prestar os cEx'":" I médias mensais é, respecti- n;�� horas (11) nova. a/s,em- Paz do distrito de São Dorig0;t, .: escrivão substi-

Vejamos por partes:
fie', tanto do curso classico de Licença», a maior novi.ía- vamente; 2, 4 e 2 (dois, qua bléía, a qual se reunira c�m Braz, em exercício, nes- tuto designado para este

.

C
'- de da atual reforma. e da tro e dois).

I
que. lquer numero de sacias te feiro, do cargo de feito, o datil?grafei e. subs-5&. série- ontinuarao su- _.. -

J d D d C ()-•
---

qual muito se 'espera em Si obtiverem média condi- quite=. uiz e íreito a 0- crevo. a Joao Rauline Bar-
A m......... =-i1 pról da elevação do nive� do cional 3 (e menos de 25% Laguna, I de) unho de marca de - Laguna em bosa JU!Z de Paz do Dis,tr.i-r u nosso ensino secundário (vinte e cinco) de faltas, 11942.

virtude do. impedimer:- to de Sao Braz em ('xe�cI�I(,)
CrI"ando cargos na Viuva Leonor da Sil,- (Cap '. xv, artigos 53 a 67 pede ão, fazer o exame final, JOã� 0. R;ed;/:�á��mes' to dos JUizes respectr- do cargo de TUI� de Direito

va Castro da Lei Organica do Ens. Se- que sera sempre oral para vos,. e na forma da. no presen�e. feito, Confere
. Contadoría da cundário).. todas as matérias, salvo pa- lei, etc. com o original afrx ado. La-

Republica PARTICIPA A SEUS PAREN- Tais exames diferem mUI-
ra 'desenho, canto orfeônico Pelo presente edital, com

guna, 18 fevereiro 1942 -
TES E PESSOAS DE suÀs to do antigo exame oral final, e trabalhos manuais que será I:I>ITÁL o prazo de seis meses, torno

(a) S�n.tos Do�igon escrivã.oAMIZADES, QUE SEU FILHO outrora existe�te, / embor.a I semp,re pratico.
. Estão abertas as imcri- pública a abertura da �uces- s�bstltuto.�eslgnado. �e�tl-POLlDORO:CONTRATOU CA-

pareçam que nao, a pflmel" E feitos esses exames orais, são provisória de Davi Ga- da_o ..
Certifico .que afixei .� ..!��:N��SAca;IG�E�:��� ra vista. cujo pêso é 2 a promoção ções para Aprendizes Mari-'

zola, ausente desde o ano
ongmal do ed.ttal. supra a

Fica então, claramente en- estará garantida com a no-
nheiros as quais se encerrarão . porta dos audltorlOs. Dou

tenêlido, que si o aluno aten- tl:! 4 (quatro) por matéria de a 31 de agosto do corrente de 1910, do qual os bens fé. Laguna, 18 fevereiro
d ano. Informações na .Capita 1

,oram arrecada�os, no:nea�oder ás duas con ições enu- 5 (cineo) por conjunto. A
nia do Por1:o. curador, que e o ctdadao 1942,' (a) Santos J)orig@n eíl-

meradas (nota e frequência)_ matéria para es,ses exames Cl d' R h bl' d cri vão designado.podel'a' I'no;crever-se para fa- ( I I f I)
/ L�guna 15 de MaiJ de "au mo oc a, pu Ica os

" parcia e ora ina sera
1942

'

editais pelo prazo de um

noi.as
zer os eX'1me�, afim de sempre a mesma lecionada .

ano e, expirado êste, julga-�
L .Jl1 obte� o certif ica.io de

.

licença dl,..rante o ano, dada até Genuino Leite
da aberta a sucessão provi-=========

I ginasial, desaparecendo o uma' semana antes dos mes- Ag. do Cap. dos P.P.)
sona, na forma do artigo PREDIOS A' VENDA

========:=;;:============= I pomposo titulo de bacharel, mos (àrt. 48, § único). 587 do Código do Processo
outrora tão usado e abusado. Os orai, finais não pode- \Civil e Comercial, e cuja VENDE-SE a Casa ne.Tal's exames deverão sei -

t d lo. rao começar an es e .

sentença é do teor seguinte: 18; da Rua O_,valdo Aranha,

I
realizados nos mêses de Oe- de Dezembro. Prefeitura Municim «Vistos, etc. julgo por sôn- de,ta cidade..

.

II S d'
zembro e 'Janeiro (art. 61) Convem aos aluno� dessas

I d L tença aberta a sucessão mro· VENDE-SE, igualm.emte,"asa
'

e �u e e V
. .

J /

b . pa. e aguna I:"

". g' eJamos mais a gumas no- tres primeiras series o ser- visória de'David Gazola, ou a metade do. prédio n"., 33vidades flcerca desse. novo varem bem o que há de d;- E O I T A L Oóvi G3zola. Publique-se da. Praça da Bandeira, ta.m •..

Maternidade tipo de exame. Prehmm�r- i ferente
-

na 4a• serie, po�s,
'.

_

.

editai" -na forma do artigo bem desta cidade.

I
mente, saibam os quartams-, futuramente se submet�rão I De ordem do sr PRE- 587 do, Código. do"J?r:ocesso- '". Tr-Elt,ac. "'- com""" N U.N. E Sr: ,�"

-; .,..,,_.• _'" ':;'.-�"� '" - o tas atuais e futt:lfOS que se-- )10- mesrriõ re15illie.
- -�"�-, FEITO MUNICIPAL, 10 no Civil e Comercial. Decorri- N E T T O Nesta.

Con�t:!:em apr.�::�!��:9tOdO
II

���;:��t���i:0;��� m:�:�:��:!i::f,�};,��'�i��J!����t��g�� '.

o' confôrto moderno tória Geral e do Brasil; e estamos de que porão mais concurrencia pública para Artigos FotoO'raficos• Desenho. cuidado nos seus estudos I afolfamento de uma àrea de 8 ti
Corpo clinico: Drs. DJALMA MOELLMANN, RI- OS exames de 1inguas e I para corresponderem satisfa-I terras do Pâtrimomo Muni-

CARDO GOTTSMANN e. AURELIO ROIOLO Matemática constarão de toriamente aos maiores rigo- cipal, situado á rua dos N�-
1 prova escrita e oral, sendo res da Reforma Capanema vegantes, arrabalde Maga.

I somente oral para as demais lhães, medindo dose e dez
e prática a prova de Oese· (12 lO) metros de frente, por.
nho (art.60).. vinte e dois (22) ditos de
_) Os referidos exames serãu

prt'stados no próprio estabe-I
lecimento, pera_nte banca I Vexaminadora, �ó obtendo, •

aprovacão quem alcançar
nota por discíplina e 5 de

conjunto.
Outra inovação ainda é a

de que tais exames terão um

prograrr.a próprio, abrangen
do o curRO. Não se assustem

os atuais alunos da 4a. série
porque para 1942, excepcio­
nalmente, vigorarão os mes­

mos' programas dados naque­
la série (art. 8 § 1°., do de
creta de adaptação).
éabe, para finalizar um li

geirG comentário: o que 8C_)D·

tecerá, futuramente, aos

tI ansferidc.s de certos coIé

gios, cujo' erisino é sabida-
mente deficiente? Que esta·

I cá reservado aos que forem

I promovidos imerecidamente

I (seja por culpa de quem
fo!), quando tiverem de se

defrontar, nos exames de li­

cença, cem todo o progr ama
do curso?
As perguntas. acima não

sãó feitas ,em vão e cabem
perfeitamente neste comen­

tário, com absoluta justeza. I

E convem sempre lembrar o

que diz o art. 52.. combinan­
do com o art. 62, § único:

cl\/ãa poderá, nos �xames
de licença, sob pena de nu lida-

io vo

fi

-

RIO, (A.N.)-'Foi assinado
um decreto-lei, criando e

incluindo
.

nas respectivas
carreiras do quadro perma­
nente do Ministerio da Fa­
zenda, os seguintes cargos:
150 contadores, da clas"e
H; 3 blbliutecarios auxilia­
res, da classe 2; 5 estatistl­
cos - auxiliares da 'classe E.

LACUNA, 28-6-942

POLlDORÓ
e

ROSA

..

APARTAMENTOS DE LUXO, QUARTOS DE I a_, 2a.' E
3". CLASSE - OlARIAS DE lO ATÉ 40 MIL RÉIS

RAIOS X, Raios U. Vióleta e I,nfravermelhos
:Ondas curtas, Eletricidade médi.ca - Cistos­
copia � Uretroscopia - Corrente Galvanica

e faradica - Metabolismo basal
Eletrocardiografia

LABORATORIO DE ANALISE CLINICAS E TO-

DOS OS EXAMES PARA ELUCIDAÇÃO DE

DIAGNOSTICO. CCSINHA DIETETICA

Secção de Maternidade: Pdrteira residente

II Partos d preço fixo, permanencid de 10 diês
na Casa com todas dS despesas pagas, inclu­

indo d parteira Rs. 350$000

E' permitido dOS doentes terem médico pr6-
prio, extranho ao corpo clinico da Casa

LARGO SÃO' SEBASTIÃO
TELEFONE 1153 - FLORIANOPOLlS

ut
e

São inumeros os sub-pw-/ óleo 'com l1"atéria pr i:na e

dutos d') algodão com apli- 11.345 contos como alimen­
cações imediatas em mUlti-I to; 7.747 contos de tortas;
pIas industrias. O !inrer fi 7.327 contos de residu�s;. e

gura em primeiro lugar en- 6.525 contos Gle de�perdlçlo.
tre eles, seguido do óleo do O coniunto desses sub-pro­
careço, da torta, dos resi- dutos representa para o nos­

duas e dos desperdicios. A .so intercambio valor supe­
exoloração dE;!sta malvácea rior a 210 ,mil contos. Essas
está de tal maneira raciona- valiosas matérias primas,
da que nada se perde no seu I que apareciam com imignifj·
b�neficiamenso_ Para· que cantes valores nas estatisti­
me:hor se avalíse a impor- cas de lO anos passados, fi­
tan::ia desses sub-produtos guram nas estatisticâs do
perante as :ndusçrias, cita-, último ano em lugar de des­
remos alguns números re- taque, lc,go após o càfé, e
letivos ás exportações verifi- algodão, a carne, o cacau,
tadas no 'ano de 1941: 95. 'III as/peles, os couros e a caro

contos oe !inter; 82.959 de naúba,

CORREIO DO SUL, 5_de Julho de 1942 3

SI () l_1 Jl� O
.

.

ili!i5iil EEiBs:IJÍ5l!!fAlii .

�
- ...

i CLUBE' BLONDIN

Kri,dakll drogas, post�is em duzia,
cento e \grosa, chapêu� 9 por 12"

13 por '18 e pape-is, na
e=Ál?,"�CIA MfL[)�I[2()_'

LAGUNA
S" está cons­

truindo?

cundos, ou sejam duzentos

1e sessenta e seis (266)
m e t r o s quadrados, 'ex-

tremando pela �rente com I ������:::=::'�����������������
a referida Rua, fund')5.1
com terrenos de Marinha,' Se1i�Léste, cem propriedades de aíi:J
Zeferino Ramos e Oé,te, com
a Praça em ccnstrução. As
propostas deverão ser apre-
sentadas até o dia vinte e

três (23)- do mê: de J ti lho
p. v, ás 14 horas. em en­

velopes fechados, acompa­
nhados dos dGcumentos exi-

toneladas de
material bélico

José Genovês, no kms.
63, de Tubarão, for�
necer-ihe-ã, com ur­

gência e a preços mó­
dicos, tijolos, telhas,
forro tipo pauiista e

ássoalho.
K. 63 _;__ Tubarão

RIO ....:... Foram encami- capitôl, mais seis toneladas
nhadas á Comissão Meta - de material destinado á in­
lurgica, pela Alfandega desta dústria militar,

"Presidente

LE SEIDELOL
Janta CatalfinaA Panificadora e Confeitaria FUNDADO EM 1906

ti
e ornamentais, orquidéas, etc.

Expedições. para todo o Brãsil
Peçam catalegos Ilustrados.•
Aceita-se representantes

n
á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: 'Alemão, Suíço, Saca;.
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Frall1.-

cês, ainda não conhecido nesta, Cidade'

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açu::ar
Cristal� Carioca,. Meia-Lua e Pinha

argas"
. é O novo'· nOlDe da
cidade de Itabira

II Po' decreto de 1) de J o-I óda, gmn,des beneficio' .ó-
nho corrente, o sr. dr. 8e- vindos ao Estado de Minas

I nedito Valadares resolveu pela intensificação da explo­
mudar o nome da cidade de ração das jazidaYs de minério
I tabira para o de «Pres'iden- de ferro existentes naquela
te Vargas ,». localidade.
'5. Excia., como ,ficou es-

I
clarecido nesse decreto, pres­
ta. assim, em nome' do povo

I mineiro,
.

uma homenagem
ao preclaro chefe da nação,

Todos os domingos, á tarde, faremos
.

(\ pão Rosêta

Curso· Preparat:o�
rio de Oficiais
da Reserva.

Biscoitos e Bolachas dos mais variados· tipos
Ac;i tam-se encomendas de qualquer 90S arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pãe�s Fôrmas
Sanduíche e Ce.nteio

O pão -Alemão é forneado duas vezes ao dia
Pelo mesmo decreto, o al"l­

tigc municipio de Presidente

Vargas passará a chlAmat-sc
·Nova Era>,

KIO - O Ministro da
guerra autorizou o funcio­
namento, oe Curso, Prepa­
t rio de Oficiais da

Reser-Iva, o Curso de Intendencia,
a iniciar-se no dia 15 de ) u·
lho pl1oximo.

.

Rua Conselheiro Jeronimo.
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Noaneação Henrique LageEm substituição ao dr.
Armando Calil, que pediu
exoneração do cargo de au-

Em quasi todas as paroquias do sul-catarinen se.xili�r. da Deleg.acia de Ordem
.

. .
encomendou a Organização Henrique Lage missas em su-Polítíca e Social, aca�a de Assmaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$ * Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Dommgos fragio da alma do seu inolvidavel patrono, pelo primeiro�:�t�oJ�;�o �Ió�r. Mendes, I ..""* ••..,•..,.· *.."•., .., ""..,. & ""•.., 9 *,.''* .,.w"" ""4h A A ." AW ..,ft""'e..�.,.,..'""·.., e"' "'··..,· ""· ..,:\ aniver�:i���ri�u�e��r��dade, por encomenda do dr. Co-briôso oficial da Fôrça Públi- Redação e oficinas: L A G UNA I Sta. Catarina - A N O X I - trin Filho, chefe do porto de Imbituba, foi rezada missa. ca do Estado.

R U A 1 3 DE M A I O, 3 5 de Julho de 1942 - NUM E R O 547 pelo Rvmo. Vigar io Padre Bernardo Filippe, com enorme
concorrencia de católicos.==�������...�_�AM���.����_d'A...WA.4b.éÔ\VAh..*�#i#í��.u.:ê#'t.!k�

", Prepara do a reserva ai N()Z!EI !E ,",t.;M.()N�_f
i.

Compra-se qualquer quantidade de nozes e. mamo-

Direitos administracão do exército nas, paga-se bem e á vista. - A Bianchini,'Laguna.
.

_ �
.

[
. lU I "I1':.1!;l!llIllI:lIíQIlIf:lIliIUnllnIlH'llllliiílilI1ll1ll1!ll1ll1111l!D!l!mal!lliH.'!I8I1I1I1I1I ••• Iil�

"

A,ssegurada. em Seus
Do <Díarlo Oficiai" edição de 25 de junho, a pág. A campanha pela cr:.ação I

eficiente para o sagrad? �e-I titular da pasta da Guerra, Ministério da Viaça-o10.185. extraímos o r eguínte: no Centro de Preparação de ver da defesa da Pátria, general Eurico Gaspar Du-
Oficiais de Reservas de um dentre; do critério do maior I tra, vem corresponder aoDBCRETO N. 9.780-DE 24 de JUNHO DE 1942

Icurso de Administração - aproveitamento d JS capaci- anseio de parte de trezen-
Autoriza a Sociedade Carbonifera Próspera SA. a presse- desenvolveu-se pelas colunas dades manifestadas na vida I tos academicos os quais ex- I

guir na lavra de mirIas de carvão mineral nos muni- de O RADICAL encontran- civil. primiram em declaração assi-/
'

cipios de Cresciuma e Araranguá, do Esiado de Santa do sempre a mais viva re- Já na 2a. e 4a. Regiões nada o seu desejo em se

Catarina, reservado ao rriesmo Estado o direito a parti- percussão no seio da classe Militares os cursos de ofi- tornarem oficiais de reserva

I ,"o

cipar dos lucros da exploração. I
de contadores e estudantes ciais de reserva de Adrninis- da Administração.

,de economia, que em várias tração encontram-se em ple- Tomadas que foram as IE t d6 Presidente da República, usando da atribuição manifestações nos demons-: no funcionamento e, confor- ,)rovidencias necessarias para S r a aque lhe confere o artigo 74, letra a, da Constituição, travam a rápida instalação me a entrevista do general efetivação da ordem do ge-decreta, daquela iniciativa. Souza Doca a O RADICAL, neral Dutra. podemos anun-

D.Art i-. Fica autorizada, até ulterior deliberação, fi E' , 05 seus resultados têm sido ciar - conforme nos comu-
sse interesse e expressão os mais auspiciosos. Restava. n i c o u o coronel Brasí-Sociedade .Carbonífera Próspera S.A. a prosseguir na la- d do ar ar com que os jovens a sua creação na la. Regíão liano Americano Freire, quevra das.minas de carvão mineral situadas nos municipios

de Cresciuma e, Araranguà, do Estado de Santa Catarina, encaram a sua preparação Militar que já ordenada pelo a 15 de julho o curso terá
que- se acham amparadas pelo § 4°. do art. 143 da Cons- o seu inicio.
t ituição, manifestadas. registadas e averbadas em nome ======================----- Segundo nos informou o
da msema Sociedade, no livro próprio da Divisão de comandante do c.P.O R da

Fome��t.d�/)���çt����;n��a\ ]0, do mencionado art. r..,...,o.êWR�VW,#N�C"*"'I"!-U"têS�OWE�O%l
......

""I.."V""*E""*""1*R""'A#'W �;ic��gi�s�ráut�ri �e������d�
143 da Constituição, ao Estado de Santa Catarina fica

• I '. "

r portanto o inicio das aulas
reservado o direito a participar dos lucros da exploração .

. e exercicios de medidas em
das minas que se acharem localizadas nos lotesde terras .1 Vr()mvt(),- lJúbli�() execução pelo chefe do Ser-
de propriedade do mesmo Estado,-objeto de contrato de 11 viço de Intendencia do Exér-
10 de dezembro de 1923,.assinado entre o Governo Esta- ADVOGA no Civel e Comercio _ ACEITA

cito.
duai 'e aquela Sociedade Iegalrne t

.

did d d I Serão admitidos á inseri- 2) Farinha de milho, n e recin I C!' e acor o corrtcatos, cobranças amigaveis e judiciais _

com o parecer. emitido pela Consultoria Geral da Repú- ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ ção os candidatos portadores 3) Madeira em toras, falquejadas, lavradas ou roliças, emplica e aprovado por despacho de 28 de novembro de 1941. quaisquer oufros serviços atinentes de diplomas de contadores
-com as. modificações q.re decorrerem da incidência das e quantos apresentarem cer- vagão completo.á sua profissãoleis e regulamentos federais em vigor ou que vierem a ser tificado de aprovação do 1 0. '4) B h dbaixados sobre a matéria, ATENDE aos interessados no seu escritorio, ano de quaisquer das Facul- an a e porco,

Art. 3°. O presente decrer . será transcrito no livro rio prédio da redação da <Nova Era », á dades de Economia desta 5) Gazolinade registo das autorizações de lavra, da Divisão de Fomen-I 'RUA 15 DE NOVEMBRO capital. subordinados todos
to da Produção Mineral.

.
.

a testes prévios de habili- 6) Querozenee, tambem, na sua residencia, áArt. 4°. Revogam-se as disposições em contrário.
AVENIDA 7 DE SETEM�RO tação.

TELEFONES 53 e 55

RIO DO §U� Santa Catarina

e Obras Públicas

de:Perro
Terêsa Cristina

•

�VIJ'()
A Superitendência da Estrada de Ferro D. Terê sa

Cristina, torna público que, a partir do dia 15' do mê s

corrente, o frete das mercadorias abaixo indicadas será
aumentado de 10% (dez porcento), na conforrnidede da
Portaria n. 143, de 10. de fevereiro últ.mo, do Exmo. Sr.
Ministro da Viação e Obras Públicas.

I) Farinha de mandioca

em vagão completo.

7) Milho sêco.
'Rio de' Janeiro, 24 de junho de 1942, 121°. da In­

dependência e 54°. da República.
G,ETUUO VARGAS
Apolonio Sales

leiam sempre
«Correio do Sul»

Tubarão. I de Julho de 1942

Norberto da Silva Paes
SuperitendenteOsvaldo Hulse

Chefe da Contabilidade

i�item· a f3rand'e �
em Tubarrã()� feitd

,

p()!iiCCãu de ,"()vei� a=in()� Rescindido o

pel� .(i{i Itt..Á �I !If\ rI= L Â II) �� contrato com
. ItUI rv. U lU L �. &I< los prof�ssores

italianos
RIO, 30 (A N) - Tri­

bunal de Contas anotou a

recisão dos contratos cele-.
brados

.

entre a União e os

professores italianos que ha­
viam sido contratatos pela
Faculdade N, cíonal de Fi­
losofia.

'

X%%XXXXXX%XX%XXXXxXXX
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Informações nesta pr�ça cem M• .I. [!().I'LI�[)()

� Os estudantes
convocades te ..

rão garantidos os

I
seus exames

.

RIO 30 (A N) - Um

/ vespertino divulgou o seguin-.
= te:
--

I
- <Os reservistas de pri­

meira categoria que forem
estudantes e que estão sen­
do chamados ao serviço ati­
vo do Exercito, não perde­
rão o. ano letivo, pois terão

= garantida a nota de frequen-

. :�t::::id::�
==
==

�
Falando de La Fontaine, .

Fcntenelle disse: <Era tão'
tolo que nunca compreen­
deu que valía muito maiS
de que Esopo, Pedro e ta-

I dos os fabulistas juntos ».
.

.

�_��.-�il\'�:��:fJB!2t.,.,�'��'fH��,@,'1t:mtI_!�UiiiiiiW. ..' .

- \.) sabão
Y

"VI LID U" tE,,, ",

'<\G
'de WETZEL & elA. JOINVILE (Marca Registrada)

torna fi roupa brenquissimal
','
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